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ANÁLISE HARMÓNICA DA CORRENTE DE ENTRADA 
 
 
 
INTRODUÇÃO 

Neste laboratório virtual, efectua-se a análise harmónica da corrente pedida à fonte de tensão 
contínua de alimentação de onduladores, monofásicos ou trifásicos, com comando de plena 
onda. Baseados no balanço energético, determinam-se as componentes úteis e de tremor 
dessa corrente. 

 

• pré requisitos : Estudo do ondulador monofásico alimentando uma carga R-L, 
Estudo do ondulador trifásico alimentando uma carga R-L 

• nível : Bases da engenharia electrotécnica ou área de especialização  

• duração estimada : 1/2 hora  

• autor : Francis Labrique  

• realização : Sophie Labrique  

• versão portuguesa: Fernando Alves da Silva  
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GUIA DO LABORATÓRIO 

Para efectuar esta análise, supõe-se que a corrente ou as correntes fornecidas à carga são 
sinusoidais com o mesmo período das tensões aplicadas pelo ondulador. 

Tal significa considerar apenas a fundamental e desprezar as harmónicas presentes nessas 
correntes. 

Vai obter-se a decomposição em série de Fourier da corrente de entrada do ondulador, 
utilizando o balanço energético entrada saída, supondo dispositivos semicondutores ideais 
(queda de tensão nula em condução, corrente de fugas nula no estado de corte e comutações 
instantâneas), tal que o valor instantâneo da potência de entrada do ondulador iguala o valor 
instantâneo da potência absorvida pela carga. 

Aplicação ao ondulador monofásico 

QUESTÃO 1 

• Se  

Exprima a corrente  numa soma de termos em sen  e em cos , determinando a 
amplitude da componente de pulsação  

QUESTÃO 1: RESPOSTA 

 

 

A amplitude do termo de pulsação  

Vale: 

 

 

QUESTÃO 1: JUSTIFICAÇÃO 

Supondo rendimento unitário, a conservação da potência instantânea dá:  
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Sabendo que 

o termo correspondente a  , que é 

origina 

• Uma componente contínua 

• Uma componente de pulsação  

 

O termo correspondente a , que é: 

 

Origina 

• Uma componente de pulsação  

 

• Uma componente de pulsação  

 

O termo correspondente a , que é: 

 

Origina 

• Uma componente de pulsação  
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• Uma componente de pulsação  

Agrupando os termos, tem-se: 

 

QUESTÃO 2 

Aplicação ao ondulador trifásico 

• Se  

Exprima a corrente como uma soma de termos em sen  e em cos , 
determinando a amplitude da componente de pulsação  

QUESTÃO 2: RESPOSTA 

 

A amplitude do termo de pulsação , que é: 

Vale: 

 
 

QUESTÃO 2: JUSTIFICAÇÃO 

A conservação da potência instantânea origina: 

A potência associada às componentes fundamentais de  vale: 
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Pode mostrar-se esta igualdade, utilizando as seguintes relações trigonométricas: 

A componente contínua de , associada a esta potência, é : 

A potência associada às componentes de ordem 5 das tensões  vale:  

 

A potência associada às componentes de ordem 7 das tensões   vale:  

 

As potências associadas às componentes de ordem 5 e 7 das tensões  originam 
termos harmónicos de ordem 6 na corrente : 

 

Analogamente, as potências associadas às componentes de ordem 11 e 13 das tensões 
 originam termos harmónicos de ordem 12 na corrente : 

 

Analogamente se obteriam outros termos. 

 


